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Uso de um mosaico agroflorestal e ecologia comportamental de cães 

domésticos 

 

RESUMO 

Cães domésticos free-ranging podem atuar como invasores em ambientes 

naturais e semi-naturais, onde sua presença pode afetar negativamente a 

fauna silvestre. O presente estudo avalia a invasão de um mosaico 

agroflorestal por esta espécie através de registros fotográficos e observações 

diretas. O estudo foi desenvolvido nos municípios de Ilhéus e Uruçuca, em uma 

paisagem típica da região cacaueira do sul da Bahia. Esta dissertação possui 

uma introdução geral (revisão de literatura), seguida de dois capítulos que 

descrevem estudos empíricos. No cap²tulo um, intitulado ñInvas«o de 

agroflorestas por c«es dom®sticos: uma avalia­«o da origem de indiv²duosò, 

nós investigamos variáveis associadas à invasão de agroflorestas de cacau por 

cães domésticos e comparamos a frequência de registros e número de cães 

entre agroflorestas de cacau e remanescentes florestais. Para tanto, os cães 

foram registrados em 20 sítios amostrais: 15 agroflorestas e cinco 

remanescentes florestais, com uso de armadilhas fotográficas, e identificamos 

os animais residentes no entorno de cada plantação através de visitas às 

residências a até 800m de cada sítio. No capítulo dois, intitulado ñEcologia 

comportamental e uso do habitat por cães domésticos (Canis familiaris) em um 

mosaico agroflorestalò, descrevemos a invasão de agroflorestas de cacau pelos 

cães em termos da área utilizada e de comportamentos que podem afetar 

negativamente a fauna nativa. Monitoramos 10 cães domésticos domiciliados 

nas propriedades rurais para a descrição comportamental, estimativa da área 

de uso e descrição do uso do habitat. Nossos resultados indicam que os 

remanescentes florestais na área de estudo são tão propensos à invasão por 

cães domésticos quanto as agroflorestas. A fonte de indivíduos de cães nos 

sítios amostrais se divide entre o entorno imediato da agrofloresta e cães de 

origem desconhecida. Os cães permaneceram a maior parte do tempo junto 

aos seus donos e passaram apenas uma pequena fração de tempo sozinhos 

quando se deslocam pelas agroflorestas de cacau. Os comportamentos que 

mais ameaçam a fauna foram mais comuns nas agroflorestas de cacau do que 

em áreas abertas. A área de uso individual variou entre 6 e 268 ha, sendo 

composta majoritariamente por agroflorestas (59% à 100%). A relação 

trabalhador-cão foi um fator determinante no uso do espaço. Os deslocamentos 

relativamente elevados dos cães podem influenciar o impacto causado à fauna 

nativa assim como suas estratégias de controle. 

Palavras-chave: área de uso; comportamento; agrofloresta de cacau; 

conservação; espécie invasora. 
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Use of a mosaic agro forestry and ecology behavior of domestic dogs 

 

ABSTRACT 

Free-ranging domestic dogs can act as invasive species in natural and semi-

natural environments. This study evaluates the invasion of an agroforestry 

mosaic by this species, using photographic records and direct observation. The 

study was conducted in the municipalities of Ilháus and Uruçuca, in a typical 

landscape of the cacao region of southern Bahia. This dissertation starts with a 

general introduction (a literature review), followed by two chapters that describe 

empirical studies. In chapters one, entitled ñInvasion of agroforestry and forest 

remnants by domestic dogs: an assessment of the origin of individualsò, we 

investigate variables associated with invasion of cacao agroforests by domestic 

dogs, and compare record frequency and number of domestic dogs between 

cacao agroforests and forest remnants. For this, dogs were recorded in 20 

sampling sites: 15 agroforests and five forest remnants, by camera-traps, and 

we identified the animals living around each agroforets by visiting all houses up 

to 800 m from each agroforest sampling site. In chapter two, entitled 

ñBehavioral ecology and habitat use by domestic dogs (Canis familiaris) in an 

agroforestry mosaicò, we describe the invasion of cacao agroforests by dogs in 

terms of the activity range and behaviors that can negatively affect wildlife. We 

monitored 10 domestic dogs domiciled in these farms for behavioral description, 

activity range estimation and description of habitat use. Our results indicate that 

the remaining forests in the study area are as prone to invasion by domestic 

dogs as the agroforests. The source of individuals in the sampling sites is 

divided between the immediate surroundings of agroforest and dogs of 

unknown origin. The dogs stayed by their owner most of the time and spent only 

a small fraction of time alone when moving in cacao agroforests. Behaviors that 

most threat the wildlife were more common in cacao agroforests than in open 

areas. Individual activity ranges varied from 6 to 268 ha, including mainly cacao 

agroforests (59% to 100%). The worker-dog relationship was a determining 

factor of dogs activity range. The relatively high displacement of the dogs can 

influence the impact of the native fauna as well as their control strategies.  

 

Keywords: activity range; behavior; cacao agroforestry; conservation; invasive 

species. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

O cão doméstico (Canis familiaris, LINNAEUS, 1758) é a única espécie 

domesticada do gênero Canis. Esta espécie pertencente à família Canidae (Ordem: 

Carnivora), a qual é composta por 15 gêneros e 38 espécies (CLUTTON-BROCK, 

1995; SHELDON, 1988). Existe uma discordância entre a opinião de diferentes 

autores no que se refere à posição taxonômica do cão doméstico: ser considerado 

uma espécie distinta (Canis familiaris) ou uma subespécie (Canis lupus familiaris) do 

lobo cinzento (Canis lupus).  Wayne (1986) defende que o cão doméstico e o lobo 

não possuem caracteres distintos o suficiente para considerar o cão doméstico como 

uma espécie separada de Canis lupus. Todavia, para Miklósi (2007) o cão doméstico 

é validado com uma espécie separada de Canis lupus, seguindo a taxonomia 

original dada por Linnaeus em 1758. Esta visão é sustentada pelo conceito 

ecológico de espécie definido por Mayr (1963), no qual uma espécie é considerada 

como tal quando adaptada a um nicho específico. Nesse sentido, o cão doméstico 

apresenta aspectos adaptativos especializados aos ambientes modificados pelo 

homem e atua em um nicho antropogênico (COPPINGER; COPPINGER, 2001). No 

presente estudo, adotamos a terminologia Canis familiaris por aceitar que um 

conjunto de características peculiares, sobretudo do ponto de vista ecológico, 

diferencia o cão doméstico da sua espécie ancestral. 

Dada sua relação com o ser humano, o cão doméstico se tornou o carnívoro 

mais abundante do mundo atual, estando presente em praticamente todas as 

regiões próximas às habitações humanas. O cão doméstico é considerado um dos 

animais introduzidos pelo homem que obteve um maior sucesso adaptativo.  Assim, 

esse canídeo colonizou todos os continentes do mundo e se tornou presente na 

maioria das ilhas do planeta (MIKLÓSI, 2007; DANIELS; BEKOFF, 1989; 

WANDELER et al., 1993). 

No contexto histórico, os cães exerceram um papel relevante no 

desenvolvimento das atividades econômicas em sistemas agrícolas, como serviços 

na tração, pastoreio, proteção, caça, fonte de alimento e como animal de companhia 

para o homem (MARTINEZ, 2012). Com o tempo, os cães firmaram papéis 

complexos e variados que vão desde animais de estimação, membros da família, 



16 
Santos, 2016. Uso de um mosaico agroflorestal e ecologia comportamental de cães domésticos 

  

ícones sagrados e também usados para eliminação de resíduos alimentares 

humanos (SERPELL, 1995). 

Em um estudo onde documentaram a funcionalidade do cão doméstico como 

um carnívoro competidor e as interações de predador/presa de cães com carnívoros 

silvestres, Vanak e Gompper (2009) descrevem categorias de cães domésticos 

embasados na relação com o ser humano e no(s) tipo(s) e forma de circulação no(s) 

ambiente(s) utilizado(s): 

(1) Cães domiciliados: cães que possuem estreito vínculo social com o ser 

humano e com locomoção restrita aos limites ou intermediações da propriedade de 

seu dono; 

(2) Cães urbanos free-ranging: cães de rua ou errantes que não são 

contidos por seres humanos e vagueiam livremente pelas ruas. Porém são 

comensais, subsistindo de restos alimentares humanos como obtenção de fonte 

primária de recurso; 

(3) Cães rurais free-ranging: cães rurais semi-errantes ou semi-domiciliados 

que são subsidiados por dono, mas não possuem barreiras físicas que restringem 

sua área de vida e podem circular livremente por ambientes naturais;  

(4) Cães village: são caracterizados por não permanecerem restritos a uma 

propriedade, estão fixados a proximidades das moradias rurais e dificilmente 

abandonam as intermediações da vila. 

(5) Cães ferais: cães asselvajados, sem qualquer tipo de vinculo social com o 

ser humano; os quais vivem agrupados em matilhas e não dependem de subsídio 

alimentar oferecidos pelos humanos para sobreviver. 

Cães domésticos que se deslocam livremente (free-ranging, village e ferais 

segundo a classificação de Vanak e Gompper (2009)) podem atuar como invasores 

em ambientes naturais, onde sua presença pode afetar negativamente a fauna 

silvestre (LEPCZYK et al., 2004; KAYS; DEWAN, 2004; PIMENTEL, 2000; HEGER 

et al., 2013; FRIGERI et al., 2014). Além disso, interações entre cachorros e animais 

silvestres são frequentes em áreas rurais (WANDELER et al., 1993), onde ambientes 

com diferentes graus de perturbação antrópica são utilizados tanto pelos cães 

quanto pela fauna nativa. Nas áreas rurais, os cães acompanham com frequência os 

trabalhadores em atividades no campo (SERPELL, 1995), aumentando a extensão 
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da área de uso dos cães e permitindo a inspeção e exploração de uma grande 

diversidade de ambientes. Assim como em áreas urbanas, a maior parte dos 

cachorros em zonas rurais possui dependência do homem, mas podem ser mais 

autônomos na busca de alimento (CAMPOS et al., 2007).  

Diversos estudos relatados na literatura abordam os impactos à fauna 

silvestre causados por cães que circulam livremente em unidades de conservação e 

ambientes naturais ou semi-naturais (e.g. VANAK; GOMPPER, 2010; HUGHES; 

MACDONALD, 2013; SOTO; PALOMARES, 2014; LAURENSON et al., 1998; 

BUTLER et al., 2004; YOUNG et al., 2011). Porém, poucos estudos tem se dedicado 

a descrever o comportamento de cães free-ranging e avaliar diretamente sua 

influência sobre outros animais. Dentre os trabalhos inseridos no contexto 

comportamental de cachorros domésticos em ambientes rurais ou urbanos, Berman 

e Dunbar (1983) e Driscoll et al. (2009) forneceram informações sobre o 

comportamento social de matilhas de cães, onde os cães podem compartilhar 

recurso de presas silvestres entre si, movidos pelo estímulo de predação 

cooperativo herdados dos lobos. Font (1987) utilizou observações comportamentais 

em grupos de cães errantes urbanos a fim de investigar sua dinâmica social e 

realçou a notável plasticidade comportamental no ajuste do sistema social da 

maioria dos canídeos frente a restrições ecológicas.  

 Em um trabalho recente Martinez (2012) compara a ecologia comportamental 

entre cachorros de rua urbanos e cães de áreas rurais do município de Viçosa em 

Minas Gerais. Neste estudo, o autor descreveu o perfil do comportamento dos cães 

e a predação de espécies silvestres, registrando um maior número de predação por 

cães rurais em comparação aos cães urbanos. Majumder et al. (2014) descreveram 

o orçamento temporal de atividades dos cães que se locomovem livremente em 

duas cidades e um distrito na Índia. Neste estudo, os autores registraram os cães 

ativos na maior parte do seu tempo e o comportamento de ñdeslocarò foi a atividade 

mais comum a ser exibida, o que pode refletir em uma extensa área explorada pelos 

cães. 

A presença de cachorros domésticos em remanescentes de florestas tropicais 

tem sido evidenciada em inúmeros estudos recentes (SRBEK-ARAUJO; 

CHIARELLO, 2008; LACERDA et al., 2009; TORRES; PRADO, 2010; ESPARTOSA, 

2009; GALETTI, 2006). Entretanto ainda existem poucas informações sobre a 
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presença dessa espécie exótica em sistemas agroflorestais (CASSANO et al., 2014; 

FRIGERI et al., 2014) e outros uso da terra que podem ter importante papel na 

conservação da fauna em paisagens antropizadas. 

Os sistemas agroflorestais são tidos como alternativa para o uso dos recursos 

naturais em áreas tropicais úmidas por apresentarem estrutura similar à floresta e 

funcionarem como habitat para uma grande diversidade de espécies nativas (SMITH 

et al., 1996). No sul da Bahia, as agroflorestas de cacau (Theobroma cacao), 

conhecidas popularmente como cabrucas, são caracterizadas pela presença de uma 

grande diversidade de árvores de grande porte mantidas para sombreamento dos 

cacaueiros (RICE; GREENBERG, 2000). Esses e outros sistemas de cultivo de 

cacau sombreado atraem um interesse particular para a conservação de espécies 

nativas, sobretudo por serem implantados em regiões de domínio de florestas 

tropicais, sítios de grande biodiversidade (BHAGWAT et al., 2008). No sul da Bahia, 

alguns estudos destacam a importância desses agroecossistemas para a 

manutenção de grupos de fauna e o alto valor da conservação das cabrucas, a 

exemplo de Cassano et al. (2012) com assembleia de grandes mamíferos; Oliveira 

(2010) com a espécie ameaçada de extinção Leontopithecus chrysomelas (mico-

leão-da-cara-dourada) e Faria et al. (2006), com assembleias de morcegos e aves. 

Dada a relevância das agroflorestas para a conservação da biota nativa em 

algumas regiões tropicais, a existência de cães domésticos nesses 

agroecossistemas pode representar uma ameaça a fauna nativa. Portanto, estudos 

que descrevam os fatores relacionados a esta invasão se fazem necessários. 

Informações sobre a influência do comportamento predatório sobre a fauna silvestre, 

uso do habitat, capacidade de deslocamento e aspectos associados à entrada de 

cães domésticos dentro de ambientes naturais e seminaturais são fatores relevantes 

para planejar um manejo apropriado desta espécie.  

O texto a seguir é dividido em dois capítulos: O capítulo um, intitulado 

ñInvasão de agroflorestas e remanescentes florestais por cães domésticos: uma 

avalia­«o da origem de indiv²duosò e o cap²tulo dois, intitulado ñEcologia 

comportamental e uso do habitat por cães domésticos (Canis familiaris) em um 

mosaico agroflorestalò. No primeiro cap²tulo comparamos a invas«o de c«es entre 

cabrucas e fragmentos de floresta adjacentes. Nas cabrucas, verificamos se a 

frequência de registros dos cachorros é correlacionada ao tamanho da população de 
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cães que vive nas proximidades e/ou à distância até a residência mais próxima, e 

comparamos a frequência de registros entre indivíduos residentes do entorno da 

cabruca e indivíduos de origem desconhecida. Este capítulo está redigido em inglês 

e formatado nos moldes da revista ñJournal of Zoologyò, para a qual pretendemos 

submeter o manuscrito. No segundo capítulo, a partir do monitoramento dos 

comportamentos de 10 cães rurais free-ranging: (1) quantificamos o tempo gasto 

dos comportamentos comuns e a frequência de eventos considerados raros e/ou 

que podem impactar negativamente a fauna nativa; (2) testamos se os cães 

expressam mais esses comportamentos: (a) quando o animal está dentro e fora das 

agroflorestas e (b) junto ou distante de seu dono; (3) Estimamos o tamanho da área 

de uso de cachorros domésticos e identificamos a extensão de diferentes tipos de 

ambientes utilizados dentro desta área e (4) localizamos e/ou caracterizamos: (a) os 

sítios de deposição de excretas, (b) os recursos alimentares obtidos no ambiente e 

(c) os encontros com a fauna silvestre. 
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ABSTRACT 

The domestic dog can be considered an invasive species, whose presence in natural 

habitats adversely affects wildlife thorough predatory pressure, competition for 

resources and/or functioning as pathogens reservoirs. In this study we investigate 

variables associated with invasion of cacao agroforests by domestic dogs, and 

compare record frequency and number of domestic dogs between cacao agroforests 

and forest remnants. The study was conducted in Ilhéus e Uruçuca municipalities, in 

a typical landscape of the cacao growing region of Southern Bahia. Domestic dogs 

were recorded in 20 sampling sites: 15 cabrucas and five forest remnants, by 

camera-traps. We identified the domestic dogs living around each agroforest by 

visiting all houses up to 800 m from each cabruca sampling site. We obtained 124 

photographic records of 54 individuals in the 20 sampling sites and we identified 213 

dogs inhabiting the surroundings of the 15 cabrucas. Our results indicate that the 

remaining forests in the study area are as prone to invasion by domestic dogs as the 

cabrucas. Domestic dog population was positively related to the number of 

residences in the vicinity of each cabruca sampling site, which reflects the close 

relationship between dogs and human settlements. The domestic dog population in 

the immediate surroundings of a cabruca and the distance to the nearest residence 

were not good predictors of invasion (i.e. records frequency and number of dogs 

recorded). Moreover, individual record frequency did not differ between dogs residing 

in the immediate surrounding and dogs of unknown origin. Our results indicate that 

the immediate surroundings (up to 800 m) is not the main source of dogs that invade 

a particular cabruca site. The relatively large displacements of dogs in our study 

region may be influenced by their relation to humans and can influence the impact to 

native fauna as well as control strategies.  

 

Keywords: biodiversity conservation; cacao agroforest; domestic dog management; 

invasive species. 
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Invasão de agroflorestas por cães domésticos: uma avaliação da fonte de 

indivíduos 

 

RESUMO 

O cão doméstico pode ser considerado uma espécie invasora, cuja presença em 

habitats naturais afeta negativamente a fauna silvestre através da pressão 

predatória, competição por recursos e/ou por funcionar como reservatório de 

patógenos. Neste estudo investigamos variáveis associadas à invasão de 

agroflorestas de cacau por cães domésticos, e comparamos a frequência de 

registros e número de cães domésticos entre agroflorestas de cacau e 

remanescentes florestais. O estudo foi desenvolvido nos municípios de Ilhéus e 

Uruçuca, em uma paisagem típica da região cacaueira do sul da Bahia. Cães 

domésticos foram registrados em 20 sítios amostrais: 15 cabrucas e cinco 

remanescentes florestais, com uso de armadilhas fotográficas. Identificamos os cães 

residentes no entorno de cada plantação através de visitas às residências a até 

800m de cada sítio amostral de cabruca. Obtivemos 124 registros fotográficos de 54 

indivíduos nos 20 sítios amostrais e identificamos 213 cães habitando o entorno das 

15 cabrucas. Nossos resultados indicam que os remanescentes florestais na área de 

estudo são tão propensos à invasão por cães domésticos quanto às cabrucas. A 

população de cães foi positivamente correlacionada ao número de residências no 

entorno de cada sítio amostral de cabruca, o que reflete a estreita ligação dos cães 

aos assentamentos humanos. A população de cães domésticos no entorno imediato 

de uma cabruca e a distância da cabruca à residência mais próxima não se 

mostraram bons preditores da invasão (i.e. frequência de registros e número de cães 

registrados). Além disso, a frequência de registro de um indivíduo não foi diferente 

entre cães que residem no entorno imediato da cabruca e cães de origem 

desconhecida. Nossos resultados indicam que o entorno imediato (até 800 m) não é 

a principal fonte de cães que invadem um determinado sítio de cabruca. Os 

deslocamentos relativamente elevados dos cães na área de estudo podem ser 

influenciados pela relação com os trabalhadores rurais e podem influenciar o 

impacto causado à fauna nativa assim como suas estratégias de controle. 

 

Palavras-chave: Agrofloresta de cacau; conservação de biodiversidade; espécie 

invasora; manejo de cachorro doméstico.



27 
Santos, 2016. Uso de um mosaico agroflorestal e ecologia comportamental de cães domésticos 

  

INTRODUCTION 

 

After more than 15.000 years of interaction with humans (Vila et al., 1997), 

domestic dogs (Canis familiaris) stand as most abundant and extensively distributed 

Canidae in the world (Wandeler et al., 1993; Ferreira et al., 2011). Current global dog 

population exceeds 700 million individuals (Hughes & Macdonald, 2013) and the 

largest share of worldôs dog population, about 75%, has no permanent physical 

restraint and that may or may not have an owner (WSPA, 2011). These animals can 

use different types of environment and a large territory, especially in rural areas, 

where they enter agricultural systems and pastures, as well as natural environments 

(i.e. remnants of native vegetation), where they can interact with wildlife (Vanak & 

Gompper, 2010). In rural areas the dog/human rate is generally higher than in urban 

areas and the number of dogs exceeds the number of humans (Wandeler et al., 

1993). 

Biological invasions are increasing around the world and currently considered 

the second largest threat to biodiversity, after habitat loss (Baillie et al., 2004; Hulme, 

2009). Introduced in all environments where man has settled, the domestic dog can 

be considered an invasive species whose presence in natural habitats can negatively 

affect wildlife (Pimentel, 2000; Lepczyk et al., 2004; Heger et al., 2013). Domestic 

dogs can function as competitors, predators and/or pathogens reservoirs (Woodroffe, 

1999; Young et al., 2011). Through these interactions, they can affect several levels 

of biological organization, from individuals, generating behavioral changes (Creel & 

Christianson, 2008) and populations, causing populations declines (e.g. 900 kiwis 

preyed by a single domestic dog in New Zeland (Diamond, 1989)), until ecosystem 

processes (e.g. local extinction of agoutis as a consequence of domestic dog 

predation in Santa Genebra reserve, which may limit jatobá seed dispersal in the 

area (Galetti, 2006)). 

Agroforestry landscapes are rural areas that hold high potential for native 

species conservation (Schroth & Harvey, 2007; Perfecto & Vandermeer, 2008; 

Cassano et al., 2009). As expected for anthropogenic landscapes, these areas are 

subjected to domestic dog invasion (Cassano et al., 2012; Frigeri et al., 2014). In 

agroforestry systems in northeastern Brazil, Cassano et al. (2014) report a negative 

relationship between occurrence and detectability of some native species and dog 
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record rate. In the same areas, Frigeri et al. (2014) suggest that invasion occur 

predominantly during days and times of greatest human activity in this agro-

ecosystem. In other words, rural workers may be mediating the presence and the use 

of space by dogs in rural areas.  

A combination of factors can determine the frequency of domestic dog records 

in agricultural or natural environments, the proximity to human settlement figuring 

among the most important. Soto & Palomares (2014) detected a wider abundance of 

dog signs near anthropogenic edges of a protected area (i.e. edges close to human 

settlements) when compared to sites far away from these edges. Through camera 

trapping, Srbek-Araujo & Chiarello (2008) also found a high number of dogs records 

in forest edges next to human residences. In a rural landscape, Odell & Knight (2001) 

report that domestic dogs were detected more frequently closer to human residences 

than farther away (considering the distance classes of 30, 180, and 330 m), while 

wild canids (Vulpes vulpes and Canis latrans) showed the opposite pattern. 

In the current study we investigate the invasion of an agroforestry landscape 

by dogs. We tested if cacao agroforests are more prone to domestic dog invasion 

than forest remnants in the same landscape by comparing the record frequency and 

the number of dogs between sites located in each environment. Then, we assessed 

whether the record frequency of domestic dogs in agroforest sites are (1) negatively 

associated to distance from the nearest human residence, and (2) positively 

associated to number of resident dogs in the site surroundings. Finally we tested if 

record frequency of each domestic dog registered in an agroforest site is higher for 

dogs residing in the vicinity of sample site than dogs whose origin is unknown.  
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METHODS 

Study area 

The study was conducted in the counties of Ilhéus and Uruçuca, Southern 

Bahia, in a landscape of ~400 km² (between 14ϊ 26ô - 14ϊ 50ô S and 39ϊ 03ô - 39ϊ 44ô 

O; Fig. 1). The study area is a typical landscape of the cacao growing region of 

southern Bahia, with a few small fragments (10-200 ha) immersed in a matrix 

predominantly composed of cacao plantations (Theobroma cacao), mainly under the 

agroforestry system locally known as cabruca. Cabrucas were historically set through 

native forest thinning and the removal of understory for cacao tree cultivation (Johns, 

1999). The studied landscape is largely covered by cacao plantations (~59% of 

landscape), with approximately 3% of area covered by native forest (Santos, 2014). 

 

Fig. 1- Study area map showing the cabruca and forest sampling sites and circular areas (red buffer) 
of 800 m radius used to identify residences and domestic dog population in the vicinity of each 
cabruca sampling site. 
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Sampling design 

The study was developed in 20 sampling sites: five forest remnants and 15 

cabrucas. Cabruca sampling sites have a minimum distance of 800 m from each 

other and varying distance from forest remnants: (1) five sites were close (~250 m) 

from forest remnants, (2) six sites were located at an intermediate distance (1250-

1750 m), and (3) four sites were distant (~2750 m) from forest remnants (Fig. 1). This 

sample design was based on a previous study that sought to test the effect of 

proximity of cabrucas on the forest remnants (sources) on medium and large 

mammals. Cabruca sites were also located at varying distances from human 

residences, ranging from 205 e 1930 m (mean±sd= 567±488 m) and the number of 

residences around each cabruca (considering a 800m- radius buffer) varied from 

zero to 25 houses. 

 

Data collection 

Dog records in cabrucas and forests 

Photographic records of domestic dogs were obtained during four campaigns 

of one month each, covering the winter period (Jun-Jul) in 2013 and 2014, and 

summer (Jan-Feb) in 2014 and 2015. We installed one camera-trap (analogic Trapa 

Camera® or digital Bushnell®) in each sampling site, at a height of 30 cm from the 

ground, baited with sardines and banana. Baits were originally used to attract a wide 

range of medium and large mammal species for another study on native species 

assemblage, but these same baits were useful to attract the domestic dogs. The 

cameras remained active during day and night, and were checked weekly for 

maintenance, exchanging films (if necessary for analogic cameras) and batteries, 

and bait refill. To avoid data to be inflated by sequential pictures of a dog at the same 

camera, we computed dog record frequency at each site after discarding consecutive 

shots of the same individual in the same camera at intervals shorter than one hour. 

This procedure follows previous studies that report medium and large mammals 

records taken by camera-trap (e.g. Tobler et al., 2008; Rovero et al., 2009; Soares, 

2013). We counted the number of dogs recorded per sampling site based on 

morphological characteristics such as: race, sex, coat color, size and presence of 

scars. 
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Dog population in the vicinity of cabruca sampling sites 

We located all residences up to 800 m from the cabruca sampling sites 

through satellite image analysis in ArcGIS 10.1. The 800 m distance allowed little 

overlap between each cabruca surrounding (see red circles in Figure 1) and 

correspond to a reasonable area (201 ha) considering the home range of domestic 

dogs monitored in the same landscape (6-268 ha, see ñCap²tulo 2ò for details). 

The residences were visited twice in Nov-Dec in 2013 and 2014. Inhabited 

residences were used to compute: (1) distance between each cabruca site and the 

nearest residence and (2) number of residences in the vicinity of each cabruca. 

During visits all resident dogs were cataloged and photographed, and assigned to an 

identification code (number of sampling site and residence).These photos were then 

compared to those taken by camera traps (based on morphological characteristics) in 

order to identify whether the dogs registered in cabrucas reside in the vicinity of the 

sampling site (e.g. Fig. 2A and B) and compute the number of resident dogs in the 

vicinity of each cabruca. 

 

 

Fig. 2- Photos of a domestic dog (A) in a residence (Photo: A.P.S.) and (B) in a cabruca sampling site 
(by camera trap). 

 

 

 

 

 

A 

 

B 
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Data analysis 

 The dog record frequency and number of dogs in five cabrucas and five 

adjacent forest sites (<250 m of distance) were compared using a paired test t and a 

Wilcoxon test, respectively.  

We performed a Spearman Correlation test between the independent 

variables ñdistance to nearest residenceò, ñnumber of resident dogsò and ñnumber of 

inhabited residencesò located in vicinity of each cabruca site. Given the high 

correlation between ñnumber of resident dogsò and ñnumber of inhabited residencesò 

(r=0.862; p<0.001), the latter was eliminated from further analyses. We used a 

multiple regression to test the association between dog record frequency in cabrucas 

and the independent variables: ñdistance to nearest residenceò and ñnumber of 

resident dogsò.  

We used Mann-Whitney test to assess whether the record frequency of dogs 

in cabrucas differ among dogs residing in the vicinity of the cabruca and those of 

unknown origin. All the analyses were performed with R environment (R 

DEVELOPMENT CORE TEAM, 2015). All tests were considered significant at p<0.05 

and dog record rate was log transformed in all parametric tests. 

 

RESULTS 

Total sampling effort was 5760 trap*day in the 20 sampling sites: 5120 

trap*day in 15 cabrucas, of these 640 trap*day in five cabrucas and 640 trap*day in 

five adjacent forest sites. We obtained a total of 124 records of 54 dogs in the 20 

sampling sites, corresponding numbers in cabruca and forest sites were 115 records 

(47 individuals) and nine records (7 individuals), respectively. 

Eighty-five inhabited residences were found in the vicinity of 15 cabruca sites. 

In these houses, we found 213 dogs (mean±sd = 2,5±2,37dogs per house), 19 (9%) 

of which were recorded in cabruca sites (Appendix 1). The number of dogs inhabiting 

one site vicinity was 14,2±12,05 individuals (mean ± sd). 

No significant difference in dog record frequency (t=0,17; p=0,87) and dog 

number (Wilcoxon, V=3,00; p=1,00) was found between the five cabruca and five 

adjacent forest sites (Fig. 3A and B). 
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Fig. 3- Dog record frequency (A) and dog number (B) sampled in five cabruca and five forest sites 
from cacao region from Bahia. 

 

Multiple regression showed no significant relationship between the record 

frequency of dogs and variables ñdistance to the nearest residenceò or ñnumber of 

resident dogsò (r²=0,11; p=0,48; Fig. 4A and B). 

From the 47 dogs photographed in cabrucas, only 19 were found in site 

vicinities, the remaining 28 individual had unknown origin. Although the greatest 

record frequency corresponded to three dogs found in site vicinities, there was no 

significant difference between the dog record frequency in the two groups (Mann-

Whitney: z=22; p=0,34; Fig. 4C). 

 

A B 
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Fig. 4- Dispersion graphs showing the relationship between dog record frequency (log transformed) and (A) number of dogs inhabiting site vicinity and (B) 
distance to nearest residence; and (C) dogs record frequency according on individual origin.

A B 

C 
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DISCUSSION 

Camera-trap has been a successful non-invasive sampling technique applied 

in the study of medium and large-sized vertebrates, allowing for information on both 

relative abundance index (which more likely reflects site use intensity by a species) 

and abundance (when individualization is possible) (Trolle & Marc, 2005; Rovero et 

al., 2009). In the current study, we take advantage of camera-trap records not only to 

infer about species abundance. Using morphological characteristics of each dog, we 

were able to associate camera-trap data set and photographic records of dogs know 

to live in site vicinities. This unusual use of camera-trap data allowed an interesting 

way to understand the origin of animals detected in a specific sampling site.   

Our results suggest no difference in record frequency and number of dogs 

between cabruca and forest remnants, both environments being equally prone to 

invasion by this non-native species. This similarity between cabruca and forest differs 

from the results found by Cassano et al. (2012) and Frigery et al. (2014) in the 

municipality of Una and Arataca, BA, where dog record rate and number of invading 

dogs was significantly higher in cabrucas. In the current study, it is possible that the 

landscape consisted of large tracts of cabruca and small forest fragments facilitate 

the invasion of the latter ecosystem. Therefore, any impact of this species on native 

fauna may be more evenly distributed through agroforestry and forest remnants. On 

the other hand, mean number of invading dogs per cabruca site in our study region 

(3.1±2.5 individuals; mean±sd) seems to be slightly lower than in Una-Arataca (4.9 

individuals calculated after data presented by Frigeri et al., 2014). Factors driving this 

lower dog density can not be inferred from current data, but one possible reason is 

the fact that a few large farms in our study region hire labor outside the farm, and in 

this situation people do not bring their dogs into cabrucas during working time.    

Most dogs recorded in cabrucas do not live in the immediate vicinity of the 

sampling sites. This can explain the lack of relationship between the dog record 

frequency in a cabruca and the number of dogs residing in the cabruca surroundings, 

as well the lack of association with distance from the nearest residence. Dogs of 

unknown origin that invade cabruca sites (>50% of recorded individuals) might 

inhabit residences located at distances greater than 800 m from sampling sites or 

have no direct link to human residences (feral dogs, according to classification 

proposed by Vanak & Gompper, 2009). A behavioral study of domestic dogs in our 
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study region shows that daily displacements exceeding 800 m were rare (2783 m), 

but may occur when dogs follow rural workers inside the cabrucas (CLAS, 

unpublished data). Nevertheless, home ranges as large as 2000 ha have been 

reported for free-ranging domestic dogs (Meek, 1999) and home ranges up to 7000 

ha reported to feral dogs (Scott & Causey, 1973; Gipson, 1983). These values are 

similar to home ranges used by some South American canids (e.g. 45-1280 ha for 

Cerdocyon thous (Brady, 1979; Juarez & Marinho-Filho, 2002), up to 2500 ha for 

Chrysocyon brachyurus; (Dietz, 1984)), suggesting that the domesticated species 

exhibit similar capacity of exploiting the environment, at least in terms of area. 

Beyond the exploited area, the level of interaction with environment, sociability and 

diet of dogs vary according the type of bond with humans (Vanak & Gompper, 2009). 

Free-ranging dogs opportunistically consume wild animals to complement their diet 

(Boitani et al., 1995; Macdonald & Carr, 1995), but feral dogs are usually highly 

dependent on wildlife, accentuating the negative impact on native species.  

Some structural characteristics of our agroforestry landscape may explain the 

displacements of dogs away from human settlements. The length of roads and well-

marked trails as well as abundance of open environments are likely to increase the 

entry of dogs in rural environments (May; Norton, 1996; Torres, 2008; Espartosa, 

2009). Trail abundance and the relatively open environment that result from 

periodical slash of ground vegetation within the cabrucas may then facilitate invasion. 

In addition, reports of rural workers indicate the use of dogs for company during work 

activities in cacao plantations and eventual hunting excursions in cabrucas and forest 

remnants (APS, personal observation). This worker-dog relationship may also 

contribute to cabruca invasion when dogs start displacing with their owners and 

further exploring the area alone or in the company of other dogs. This human 

induced invasion of cabrucas is supported by Frigeri et al. (2014), who found that the 

invasions occur predominantly in the days and hours of greatest human activity in 

this agro-ecosystem and management intensification in agroforests led to a higher 

number dog records. Furthermore, the 10 domestic dogs tracked in our study region 

only entered the cabrucas when their owners were working this agroflorestry system 

(CLAS, unpublished data).  

The negative effect of dogs on wildlife may be mediated by several processes. 

It is likely that some large carnivores avoid sites used by domestic dogs by the mere 
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presence of ñmarksò left in the environment (Vanak & Gompper, 2009), such as urine 

and feces deposition. Besides changing habitat use by others species, these excreta 

can transmit pathogens if infected (e.g. helmints from Ancylostomidae family (Correa 

& Correa, 1992)). Pathogens transmission may also occur through water or shared 

food resourced.  In this sense, Butler et al. (2004) diagnosed the presence of rabies 

in animal carcasses predated by domestic dogs in Zimbabwe, Africa. According to 

Vanak & Gompper (2009) dogs without physical restraint represent the worldôs 

largest share of the canine population and generally are not vaccinated, which can 

enhance the effect these animals as pathogens reservoir. 

Further negative effect of dogs on wildlife may arrive from hybridization, 

predation, and direct competition. Hybridization between domestic dogs and the 

endangered Indian wolf (Canis lupus pallipes) and competition due to predation of 

Indian wolf main prey, the antelope-black puppies (Antelope cervicapra), have been 

reported by Khosravi et al. (2013) and Jhala (1993), respectively. In Neotropical 

regions, dogs have been reported to prey on largely different prey sizes and taxa, 

from invertebrates and small vertebrates (small rodents, birds and reptiles), to 

medium (e.g. coati, Nasua nasua, and coypu, Myocastor coypus ) and large-sized 

mammals (e.g. pampas deer, Ozotoceros bezoarticus and the tapir, Tapirus 

terrestris) (Horowitz, 1992; Campos et al., 2007). In our study area, where only small 

native forest patches remain surrounded by large areas of cacao agroforests, 

domestic dogs may be able to reach even the most isolated (from roads and human 

residences) sections of the landscape, and threats to wildlife driven by this species 

are likely to be widespread. 

The impact of domestic dogs over the wildlife in agroforestry systems is 

supported by the findings of Cassano et al. (2014). In their study, dog record rates 

were negatively associated with native mammals occurrence or detectability, playing 

a stronger effect than the reduction of forest cover or local environmental 

simplification due to agroforestry management. Soares (2013) also highlighted the 

presence of domestic animals (including dogs) as one factor threatening the diversity 

of wild mammals in agroforestry mosaics. Therefore, the conservation value of 

agroforests depends, among other things, on the management of invasive species, 

such as the domestic dog (Frigeri et al., 2014), and knowledge on the origin of 
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invading dogs and management of local dog population are valuable to guide 

conservation strategies.  

 

CONCLUSION 

Forest remnants from our study region are as vulnerable to invasion by 

domestic dogs as the cabrucas in the same landscapes. Some factors that may 

explain such similarity are the small size of the fragments and large amount of source 

areas and antropogenic environments in which dogs circulate. The dog population 

increases in areas with higher concentration of houses, reflecting the closed 

relationship of dogs to local human settlements. However, the invasion of cabrucas is 

not a simple reflection of the population size of domestic dogs in the immediate 

surroundings. Most likely the origin of the dogs that invade a cabruca is divided 

between the immediate surrounding (i.e. up to 800 m) and more distant areas. The 

relatively large displacements of dogs through the landscape have implications for 

the impact on native fauna. Impacts due to predation or competition are likely to be 

more widespread and pathogen circulation (among domestic dogs and between this 

and other species) are likely to be higher when animals move freely. Biodiversity 

conservation actions in agroforestry landscapes are important because these 

environments are home to a significant diversity of fauna and flora. Limiting dog 

displacements through these areas are likely to increase landscape conservation 

value.  
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Appendix 1- Number of dogs recorded in cabruca sampling sites, number of dogs inhabiting site vicinity (up to 800 m), number of dogs recorded in both 

samples, distance to nearest residence and number of inhabited residences. 

Site ID Cabruca site Site Vicinity Both 
Distance to 

nearest residence 

Number of inhabited 

residences 

1 4 7 2 266 
3 

2 5 5 3 217 
2 

3 9 18 2 242 
8 

4 0 9 0 610 
2 

5 5 42 4 295 
16 

6 4 0 1 1410 
0 

7 1 15 0 455 
6 

8 3 4 2 205 
2 

9 5 13 1 356 
5 

10 0 10 0 388 
12 

11 3 16 0 697 
5 

12 0 0 0 1930 
0 

13 0 15 0 740 
4 

14 4 23 1 398 
12 

15 4 36 3 290 8 

 - 47 213 19 - 85 
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RESUMO 

O cachorro doméstico (Canis familiaris) está entre os carnívoros mais abundantes e 

amplamente distribuídos em todo o mundo. Em ambientes naturais e zonas rurais, a 

presença de cães domésticos que se deslocam livremente pode gerar impactos 

negativos para a fauna nativa. O presente estudo tem como objetivo descrever a 

invasão de agroflorestas de cacau pelos cães em termos da área utilizada e de 

comportamentos que podem afetar negativamente a fauna nativa. A partir do 

monitoramento de 10 cães domésticos domiciliados em propriedades rurais dos 

municípios de Ilhéus e Uruçuca, Bahia, Brasil, testamos a hipótese de que as 

interações diretas e indiretas com a fauna silvestre são mais comuns quando os 

cães entram nas agroflorestas, acompanhando trabalhadores rurais, do que quando 

permanecem fora deste agroecossistema. Adicionalmente, descrevemos a área de 

uso de cada animal. Os comportamentos dos cães foram amostrados usando uma 

combinação dos métodos animal focal e ad libitum. Comparamos a frequência ou o 

tempo gasto em cada comportamento na agrofloresta de cacau e fora dela. Para 

estimar a dimensão da área explorada pelos cães, dados de localização foram 

coletados a cada 20 min. Pontos georeferenciados dos sítios de excreção (urina e 

fezes), inspeção de vestígios e interação diretas com a fauna nativa (perseguição e 

predação) foram coletados e plotados sobre o mapa da área de uso de cada 

indivíduo. Os cães permaneceram a maior parte do tempo junto ao dono e uma 

pequena fração de tempo sozinhos, apenas quando se deslocam pelas agroflorestas 

de cacau. Os comportamentos de exploração, inspeção de vestígios e predação 

foram mais comuns nas agroflorestas de cacau do que nas áreas abertas. 

Interações indiretas através da deposição de urina e fezes não diferiram entre os 

dois ambientes. Os cães descansaram mais nas áreas abertas e arredores das 

casas do que nas agroflorestas. A área de uso individual variou entre 6 e 268 ha. A 

maior parte da área utilizada pelos animais esteve dentro da agrofloresta de cacau 

(59% à 100%)  e as localizações dos cães se concentraram nas proximidades da 

residência e nos locais de maior permanência do dono na agrofloresta de cacau. A 

relação trabalhador-cão foi o fator determinante no uso do espaço pelos cães e não 

pode ser ignorada por estratégias que visem mitigar os impactos dos cães na fauna 

silvestre. 
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Palavras-chave: área de uso, comportamento, espécie invasora, sistema 

agroflorestal. 
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Behavioral ecology and habitat use by domestic dogs (Canis familiaris) 

in as agroforestry mosaic 

 

 

ABSTRACT 

The domestic dog (Canis familiaris) is among the most abundant and widely 

distributed carnivores worldwide. In natural and rural environments, the presence of 

domestic dogs moving freely can have negative impacts on negative fauna. This 

study aims to describe the invasion of cacao agroforests by dogs in terms of the 

invaded area and behaviors that can negatively affect native fauna. Monitoring 10 

domestic dogs resident in farms in the municipalities of Ilhéus and Uruçuca, Bahia, 

Brazil, we tested the hypothesis that the direct and indirect interactions with wildlife 

are more common when dogs enter the agroforests, following rural workers, than 

when they stay outside this system. Additionally, we describe the area used by each 

animal. The behaviors of dogs were sampled using a combination of focal animal and 

ad libitum methods. We compared the frequency or time spent on each behavior 

class inside vs. outside the cacao agroforests. To estimate the area explored by 

dogs, location data were collected every 20 min. Georeferenced points of excretion 

sites (urine and feces), inspection of traces and direct interaction with the native 

fauna (persecution and predation) were collected and plotted on the map of each 

individual area. The dogs spent most of the time near the owner and small fraction of 

time alone, only when moving inside cacao agroforests. Inspection of traces and 

predation were more common in cacao agroforests than in open areas. Indirect 

interactions by depositing urine and feces did not differ between the environments. 

The dogs rested more in open areas and houses surroundings than in agroforests. 

Individual area of use ranged from 6 to 268 ha. Most of the area used by the animals 

was inside the cacao agroforests, and dogs locations concentrated near the 

residence and places of owner permanence in cacao agroforest. The worker-dog 

relationship was the determining factor in the use of space by dogs and can not be 

ignored by strategies aimed at mitigating the impact of dog on wildlife. 

 

Keywords: behavior, home range, invasive species, agroforestry system.
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INTRODUÇÃO 

 

O cachorro doméstico (Canis familiaris) está entre os carnívoros mais 

abundantes e amplamente distribuídos em todo o mundo (FERREIRA et al., 2011; 

WANDELER, et al., 1993). Evidências genéticas sugerem que o cão doméstico 

descende da linhagem dos lobos (Canis lupus) e a domesticação pelo homem surgiu 

através de eventos sucessivos e simultâneos de seleção artificial (LUPO; JANETSKI, 

1994; VILÀ et al., 1999). Sua domesticação data de aproximadamente 15 mil anos 

atrás, antes da agricultura, sendo considerada a primeira espécie animal 

domesticada no mundo moderno (SERPELL, 1996; BOITANI; CIUCCI, 1995). Ao 

decorrer do processo de domesticação, os cães estabeleceram uma variedade de 

habilidades sociais que propiciaram sua aproximação, fixação e estreita associação 

com comunidades humanas (SAVOLAINE et al., 2002; FERREIRA et al., 2011; 

MIKLÓSI, 2007). Comensais com seus donos, atualmente os cães são mantidos 

para diversas finalidades, tais como: proteção de propriedades, companhia, prática 

da caça, pastoreio, guarda, cão-guia para pessoas deficientes, assistência policial, 

dentre outros (HART, 2008; KHAN, 2009). 

Cães manejados soltos ou free-ranging caracterizam-se por se locomoverem 

livremente, sem contenção frequente ou controle humano em tempo integral, 

independente de possuir ou não um dono (KRUUK; SNELL, 1981; CAMPOS et al., 

2007). Cachorros com esse tipo de manejo, incluindo cães ferais, representam cerca 

de 75% da população mundial de cães (WSPA, 2011). Cães que vivem soltos 

permanecem ativos na maior parte do dia, usam um espaço mais amplo e podem 

desenvolver um repertório de comportamentos e capacidades exploratórias mais 

diversas do que os cães confinados (MARTINEZ, 2012). Vanak e Gompper (2009) 

destacam três categorias de cães com livre circulação por ambientes rurais e 

naturais (1) ñc«es rurais free-rangingò subsidiados por um dono, mas não possuem 

barreiras f²sicas que restringem sua §rea de uso (2) ñc«es de vilaò, associados a 

assentamentos rurais, mas sem um dono definido, se alimentam primariamente de 

restos da alimenta­«o humana e tamb®m possuem livre circula­«o (3) ñc«es feraisò, 

primariamente selvagens e sem dependência da relação com o ser humano. Ao ter 

acesso a ambientes rurais e naturais, esses cães podem interagir com a fauna 
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silvestre, atuando como predadores, competidores e reservatório de doenças 

(KRUUK; SNELL, 1981; CAMPOS et al., 2007). Estas interações podem ser diretas, 

através de encontros e ataques a animais silvestres, ou indiretas, como marcas de 

urina e deposição de fezes (CAMPOS, 2004), que podem gerar alterações no 

comportamento de espécies presa ou competidoras e funcionar como veículo para a 

transmissão de patógenos.  

Paisagens rurais modificadas pelo homem proporcionam opções para a 

conservação da biodiversidade (TABARELLI et al., 2010). A presença de áreas 

protegidas agregadas a diversos usos de terra tem sido apontada como estratégia 

para salvaguardar a biota (GARDNER et al., 2009). Os sistemas agroflorestais 

conciliam produção agrícola e uma grande diversidade de espécies nativas em 

áreas originárias de florestas tropicais (PERFECTO; VANDERMEER, 2008). Schroth 

e Harvey (2007) reforçam a significativa participação das agroflorestas de cacau na 

conservação da biodiversidade e esses agroecossistemas funcionando como hábitat 

para diversas espécies de animais e vegetais, além de atuar como corredores 

biológicos entre manchas de remanescentes florestais. A inserção dos cães nesses 

sistemas agroflorestais pode ser facilitada pela atividade dos seus donos (FRIGERI 

et al., 2014), pois muitos cães acompanham os trabalhadores rurais diariamente 

(SERPEL, 2008). Assim, a relação trabalhador-cão pode atuar como um agente 

estimulador na presença do animal dentro de paisagens antropizadas e facilitar 

interações, diretas e/ou indiretas, com a fauna silvestre. 

No presente estudo, descrevemos a invasão de cães domésticos em 

agroflorestas de cacau e comportamentos que podem afetar negativamente a fauna 

nativa presente nessas plantações. A partir do monitoramento de 10 cães: (1) 

quantificamos o tempo gasto em atividades comuns e a frequência de eventos 

considerados raros que podem impactar negativamente a fauna nativa; (2) testamos 

se os cães expressam mais esses comportamentos (a) dentro do que fora das 

agroflorestas e (b) quando junto ou distante de seu dono; (3) Estimamos o tamanho 

da área de uso de cachorros domésticos e identificamos a extensão de diferentes 

tipos de ambientes utilizados dentro desta área e (4) localizamos e/ou 

caracterizamos: (a) os sítios de deposição de excretas; (b) os recursos alimentares 

obtidos no ambiente e (c) os encontros com a fauna silvestre. 



50 
Santos, 2016. Uso de um mosaico agroflorestal e ecologia comportamental de cães domésticos 

 
 

MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido em propriedades rurais nos municípios de Ilhéus e 

Uruçuca, sul da Bahia, Brasil, localizadas em uma paisagem de aproximadamente 

400 km² (14ϊ 26ô a 14ϊ50ôS; 39ϊ03ô a 39ϊ44ôO), t²pica de região cacaueira do sul da 

Bahia (para mais detalhes ver Capítulo 1, página 23). A paisagem estudada é 

composta por plantações de cacau (~59% da paisagem), corpo hídrico (21%), áreas 

abertas (~13%), remanescentes florestais nativos (3%), área urbana (0,3%) e outros 

tipos de vegetação e uso de terra (~5%) situada em região de domínio do bioma 

Mata Atlântica (SANTOS, 2014). As agroflorestas de cacau são conhecidas 

popularmente como cabrucas, caracterizadas por sub-bosque composto de 

plantações de cacau e sombreadas pelo dossel de árvores nativas de grande porte 

(SAMBUICHI, 2002).  

 

Delineamento amostral 

Selecionamos os indivíduos para o monitoramento dos comportamentos com 

base em um censo da população de cães residentes no entorno (até 800 m de 

distância) de 15 agroflorestas de cacau, realizado nos meses de novembro e 

dezembro de 2013 e 2014 (para mais detalhes ver Capítulo 1, páginas 24 a 25). No 

total, 226 cães foram identificados durante o censo populacional, dos quais 54% 

acompanhavam o dono nas atividades da cabruca, 25% não acompanhavam o dono 

e para 20% dos cães não obtivemos essa informação. Com base neste banco de 

dados, procedemos uma ordenação aleatória dos 226 cães e utilizamos as  

primeiras entradas para identificar 10 cães a serem monitorados. Baseamos a 

seleção dos 10 animais (cinco machos e cinco fêmeas) na ordem de entrada, com 

exclusão dos indivíduos: (1) com idade inferior a dois anos, (2) que não acompanha 

o dono nas atividades da roça, (3) cujo dono não autorizou a realização do 

monitoramento, (4) de mesma residência e mesmo dono de outro individuo 

previamente selecionado, (5) em má condição física ou de saúde e, no caso de 

fêmeas, em período de gestação ou puérperas (recém-paridas). A seleção de 

mesmo número de machos e fêmeas teve por objetivo evitar um possível viés 
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comportamental direcionado pelo sexo dos animais. A exclusão de indivíduos de 

mesma residência e mesmo dono teve por objetivo evitar um viés em função do 

mesmo tipo de manejo recebido e comportamento aprendido. Fêmeas não foram 

monitoradas durante as fases proestro e estro do ciclo estral, e a indicação dessas 

fases nas fêmeas foram fornecidos previamente pelo dono antes do dia de 

monitoramento.  

Coleta de dados 

O monitoramento de cada indivíduo aconteceu durante seis dias não 

consecutivos, das 7h00 às 17h00, por um único observador (C.L.A.S.), no período 

de setembro de 2014 a dezembro de 2015. Os animais foram monitorados somente 

em dias de atividade do trabalhador rural em agroflorestas de cacau e independente 

do tempo de permanência do dono e do animal neste ambiente (Figura 1). 

 

Figura 1- Fotos registradas durante o monitoramento de um cão doméstico: (A) ao acompanhar o 

dono na roça; (B) nas intermediações da residência do proprietário. 

 

Ao início de cada dia de monitoramento, anotamos: data, nome da fazenda e 

do dono, número de indivíduos que compõem o grupo de cães, e o indivíduo 

monitorado. Com base em um estudo piloto, definimos uma distância de 3 a 6 m do 

cachorro monitorado e ausência de interação com o mesmo a fim de minimizar a 

influência do observador sobre o comportamento do indivíduo focal.  

Registramos os comportamentos dos cães com o auxílio de um gravador 

portátil ao longo das 10 horas de monitoramento diário. Alternamos períodos de 10 

minutos de registro contínuo dos comportamentos do indivíduo usando o método 

A B 
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animal focal, (ALTMANN, 1974) e registro ad libitum apenas para comportamentos 

potencialmente negativos à fauna. Durante as amostragens de tipo animal focal, 

utilizamos um etograma (Anexo 1) adaptado de Berman e Dunbar (1983) e Koler-

Matznick et al. (2001). Durante os registros ad libitum, anotamos somente os 

comportamentos considerados potencialmente negativos à fauna silvestre: 

inspecionar vestígios, perseguir, predar, urinar e defecar. Definimos a duração 

mínima de 10 segundos em uma mesma atividade para considerar que o animal 

iniciou um determinado comportamento, exceto para: urinar, defecar, alimentar, 

interagir, inspecionar vestígios, perseguir e predar; comportamentos pouco comuns 

e relevantes para o escopo deste estudo. Coletamos também informações sobre o 

ambiente onde o animal se encontrava: áreas abertas, (incluindo estradas, pasto, 

pasto sujo e os arredores da residência) ou dentro da agrofloresta de cacau 

(incluindo pequenas áreas de floresta secundária entremeadas pelas plantações); e 

a posição em relação ao dono (próximo ou fora de vista).  

O registro do comportamento perseguir foi sempre acompanhado da vistoria 

do ambiente em busca da identificação da espécie perseguida (quando esta não era 

visualizada) através de pegadas. O registro do comportamento explorar (o ambiente) 

foi sempre acompanhado da busca por vestígios como pegadas, tocas e fezes de 

animais silvestres, os quais foram fotografados e identificados com auxílio de guias 

especializados: Pitman et al. (2002); Carvalho Jr e Luz (2008); Moro-Rios et al. 

(2008) e Becker e Dalponte (2012). Quando os vestígios eram encontrados, o 

registro de comportamento ñexplorarò era alterado por ñinspecionar vest²giosò.  

Registramos a posição geográfica do cão monitorado com GPS (Garmin 

Etrex) em intervalos de 20 min e para registrar os locais de micção, defecação, 

inspeção de vestígios, perseguição e predação da fauna nativa. 

Coletamos 1 a 3 amostras de fezes para diagnosticar a presença de 

endoparasitas gastrintestinais nos cães monitorados. As amostras foram analisadas 

através dos métodos de Sedimentação Espontânea e Flutuação Simples, no 

Laboratório de Parasitologia Veterinária do Hospital veterinário da Universidade 

Estadual de Santa Cruz, sob supervisão da Profª Drª Jaqueline Pinto. 
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Análise de dados 

Diferenças comportamentais dos cães observados nas agroflorestas de cacau 

e áreas abertas 

O suplemento Focal Record (LE PENDU, 2013) para Excel foi usado para 

construção do banco de dados com os registros coletados pelos métodos animal 

focal e ad libitum.  

Selecionamos 11 comportamentos, com base no potencial impacto negativo 

sobre a fauna nativa ou por serem comportamentos comuns que caracterizam os 

animais como ativos ou inativos (Anexo 1), para caracterizar diferenças nos perfis 

comportamentais quando os animais se encontram dentro das agroflorestas e em 

ambientes abertos (incluindo as imediações das residências). Quantificamos a 

frequência relativa dos comportamentos de curta duração (perseguir, predar, urinar e 

defecar) obtidos durante o monitoramento pelos métodos animal focal e ad libitum. 

Calculamos a duração relativa dos comportamentos descansar, alimentar, vigiar, 

explorar, se coçar, locomover e inspecionar vestígios registrados durante o 

monitoramento pelo método animal focal. 

Para explicar a variação conjunta dos 11 comportamentos exibidos por cada 

um dos cães nas áreas abertas e nas agroflorestas de cacau executamos uma 

Análise em Componentes Principais (PCA), baseada em uma matriz de correlação.  

Para identificar diferenças comportamentais quando os cães estão em áreas 

abertas ou nas agroflorestas de cacau, aplicamos testes para amostras pareadas 

(teste t ou teste de Wilcoxon, na ausência de distribuição normal). 

Efetuamos uma transformação logarítmica dos dados de comportamento para 

realização do teste t pareado. Todas as análises foram implementadas com o 

software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2015). Ao realizar o procedimento do 

PCA utilizamos o pacote ñveganò. 

Uso do espaço: 

Estimamos a área de uso de cada cão monitorado e descrevemos o uso 

desta com base em mapas construídos no programa ArcGIS 10 (ESRI, Redlands, 

California, USA). O Mínimo Polígono Convexo (MPC) foi calculado com 100% das 
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localizações e posteriormente sobreposto a um mapa de vegetação 

georreferenciado do Google Earth para identificar os ambientes mais utilizados. Os 

diferentes tipos de ambientes identificados por meio da interpretação visual foram 

agrofloresta de cacau e área aberta. Adicionalmente, os pontos de micção, 

defecação, inspeção de vestígios, perseguição e predação foram plotados sobre o 

MPC para identificação de possíveis padrões espaciais nos diferentes tipos de 

ambientes através de uma análise visual. Embora o método MPC receba críticas por 

considerar áreas que jamais foram usadas pelos animais (WORTON, 1987), este 

método é comumente usado para estimar a área de uso e descrever o uso de 

habitat por animais (BURT, 1943) e permite comparações entre estudos. 

 

RESULTADOS 

O monitoramento utilizando o método ñanimal focalò para os 10 cães totalizou 

300h16min de registro. Cada cão foi monitorado 15h40min ± 5h46min (média ± 

desvio padrão) nas áreas abertas (incluindo as intermediações das casas) (52%) e 

14h21min ± 8h15min na agrofloresta de cacau (48%). A duração total de observação 

de um indivíduo na agrofloresta de cacau variou de 13h23min a 43h53min. Alguns 

indivíduos adentraram porções de remanescentes florestais extremamente 

pequenas por pouco tempo 1h02min (0,3%). Devido ao pequeno tamanho das áreas 

florestais adentradas pelos cães, não foi possível a distinção entre os dois padrões 

de vegetação na interpretação visual da imagem satélite. Dessa forma os pequenos 

remanescentes de floresta secundários entremeados às cabrucas foram 

considerados em uma ¼nica categoria ñagrofloresta de cacauò. Na agrofloresta de 

cacau, os cães foram monitorados durante 129h15min focais junto ao dono (86%), e 

19h 53min sozinhos (13%). Nas áreas abertas permaneceram 162h15min (99%) 

junto ao dono e 1h23min (1%) distante do dono. 

Os cães passaram mais tempo em descanso (52%) seguido dos 

comportamentos locomover (17%), vigiar (12%), se-coçar (6%), explorar (4%) 

alimentar-se (3%) e inspecionar vestígios (2%) (Figura 2). Os cães foram 

observados ingerindo §gua em corpos dô§gua (n=47), consumindo carca­a de ave 

ou mamífero (Perissodactyla ou Bovidae, n=4), ossadas (n=3), conteúdo estomacal 
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(n=1), ovo de galinha estragado (n=1), casca de ovo (n=1), frutas ou raiz de Musa 

sp. (banana), Artocarpus heterophyllus (jaca), Persea americana (abacate), Elaeis 

guineenses (coco de dendê), Eugenia uniflora (pitanga) e Manihot esculenta 

(mandioca) (n=19), fezes (n=25) e gramíneas (n=81). Os cães se alimentaram de 

vários itens subsidiados pelos donos: ração, carne, cereal (arroz), frutas e raiz (Musa 

sp. (banana), Artocarpus altilis (fruta-pão) e Manihot esculenta (mandioca), biscoitos, 

leite, farinha, comida humana, ovo, pão, ossadas e água ofertada em recipiente.  

Os eventos comportamentais mais frequentes foram: urinar (n=800); interação 

intraespecífica não agonística (n=211); inspeção de vestígios (n=138); interação 

interespecífica agonística com animais domésticos e humanos; (n=89); defecar 

(n=82); interespecífica não agonística (n=48); intraespecífica agonística (n=39) e 

perseguição de animais silvestres (n=20) (Figura 3, Tabela 1). 

 

 

Figura 2- Padrão de atividades (% de tempo) de 10 cães domésticos monitorados durante 300 horas 
pelo método animal focal. A idade dos indivíduos é indicada entre parênteses. 

 






















































